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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil apresenta importante desempenho em âmbito mundial no que se 
refere ao processo de doação, captação e transplante de órgãos e tecidos. Possui 
o maior sistema público de transplantes do mundo, sendo aproximadamente 87 % 
dos transplantes realizados pelo Sistema Único de Saúde (BRASIL, 2018). 
Entretanto, ainda há escassez de órgãos e diferença significativa entre o número 
de doadores efetivos e o número de pessoas na lista de espera (ABTO,2019) 

Neste contexto, destaca-se os profissionais de saúde que atuam no 
processo de doação de órgãos e tecidos e assumem funções fundamentais, 
desde identificação e manutenção do potencial doador, entrevista familiar, 
equipes de captação e de transplante. Este profissionais são considerados elos 
entre as pessoas e o sistema de saúde, sendo que suas atitudes e 
conhecimentos são fundamentais para aumentar a conscientização da sociedade 
acerca da temática da doação de órgãos (ZAMBUDÍO et al., 2009; PONT et al., 
2008). 

A partir disso, constatou-se a necessidade de realizar um estudo 
bibliométrico, o qual busca medir e avaliar variáveis estatísticas sobre 
determinada produção científica com fins de qualificar o desenvolvimento da 
ciência (ARAÚJO, ALVARENGA, 2011). Sendo assim, visando um levantamento 
do que há na literatura sobre a temática e a qualidade do que está sendo 
produzido por meio da bibliometria, objetivou-se analisar as principais 
características do perfil da produção científica nacional e internacional sobre as 
atitudes dos profissionais de saúde frente a doação de órgãos e tecidos para 
transplante. 

 
2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão do tipo bibliométrica, a qual consiste em um 
recurso importante para medir a influência dos pesquisadores e periódicos, 
permitindo delinear perfis e tendências (OLIVEIRA, et al., 2013). Além disto, 
possibilita analisar a produção científica com a finalidade de sustentar a produção 
de novas pesquisas. 

Para isto, foi realizado uma busca nas bases de dados Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Cumulative Index to 
Nursing and Allied Health Literature (Cinahl) e Web Of Science. Os critérios de 
inclusão foram estudos quantitativos e qualitativos, nos idiomas inglês, português 
ou espanhol, que respondesse a seguinte pergunta norteadora: Qual a produção 
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científica nacional e internacional sobre as atitudes dos profissionais de saúde 
frente a doação de órgãos e tecidos para transplante?  

Os critérios de exclusão foram teses, dissertações e monografias, além de 
editoriais, estudos de revisão, reflexão ou com enfoque somente no transplante. A 
coleta foi realizada no mês de julho de 2019 sem limitações de tempo, com os 
seguintes descritores “Atitude do pessoal de saúde” AND “Obtenção de órgãos e 
tecidos”. Ressaltando que na CINAHL e Web of Science foi utilizado descritores 
em inglês, enquanto na LILACS em português, levando em consideração as 
características de cada base. 

Foram encontrados 19 artigos, com a leitura dos títulos selecionou-se oito, 
após a leitura dos resumos restaram cinco artigos e somente três atenderam o 
objetivo. Para a bibliometria foram utilizados três indicadores: indicador de 
desempenho dos autores, das revistas e dos artigos. Estas informações foram 
armazenadas e gerenciadas a partir de uma planilha no Excel, com análise da 
estatística descritiva, de frequência e percentual. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Os resultados foram divididos em indicadores do desempenho dos autores, 
posteriormente das revistas e por fim dos artigos, conforme será apresentado a 
seguir. 
Indicadores de desempenho dos autores  
 Dos três artigos selecionados, quanto as instituições dos autores todas 
(100%) são internacional, são elas:  Marmara University, University of Medical 
Sciences e Rovira Virgili University. No que se refere a colaboração um artigo não 
menciona (33,3%), outro refere-se a colaboração dentro da mesma instituição 
(33,3%) e ainda um utilizou de colaboração nacional (33,3%). Os países dos 
primeiros autores de cada um dos três artigos selecionados foram Irã, Turquia e 
Espanha.  
 Diante disso, evidenciou-se que nenhum estudo apresenta colaboração 
internacional. Fato preocupante, pois tal colaboração é tida como fundamental 
para dar visibilidade a temática que se estuda como conhecimento científico 
produzido (COELHO; VAZ; ALBUQUERQUE, 2014). 
Indicadores de desempenho das revistas  
 As revistas científicas dos três artigos selecionados foram: Transplantation 
Proceedings, The International Journal of Artificial Organs e Nursing and Health 
Sciences. As mesmas apresentam respectivamente os fatores de impacto 0,959; 
1,232 e 1,321. Quanto as áreas de publicação dos periódicos, a Transplantation 
Proceedings possui enfoque em biologia e medicina do transplante, a The 
International Journal of Artificial Organs em órgãos artificias, bio-artificiais e 
engenharia de tecidos, já a revista Nursing and Health Sciences está vinculada a 
área da enfermagem e ciências da saúde, publicando sobre diversas temáticas. 
 Constatou-se que o fator de impacto dessas revistas científicas são 
considerados baixos. Nesse sentido Portugal, Branca e Rodrigues (2011) 
mencionam a necessidade de qualificar as publicações visando aumentar a 
divulgação principalmente internacional e assim proporcionar a suba dos fatores 
de impacto. Evidencia-se também que baixos fatores de impacto são 
preocupantes para o desenvolvimento de pesquisas, uma vez que representam a 
baixa qualidade da produção científica (RUIZ et al, 2009). 

Com relação aos anos de publicação, apresentaram-se com curto espaço 
de tempo, sendo um em 2009, outro em 2011 e o último em 2017, todos no 
idioma inglês (100%). Os temas de publicação destes artigos foram dois com 



 

 

enfoque na doação e transplante de órgãos e tecidos (66,6%) e um com 
abordagem somente voltada para a doação (33,3%).  
Indicador de desempenho dos artigos 
 Quanto ao tipo de estudo todos (100%) são quantitativos, dois (66,6%) não 
mencionaram o desenho do estudo, apenas um (33,3%) destacou-se por 
apresentar esta informação, sendo descritivo, correlacional. Nenhum dos artigos 
selecionados mencionou a perspectiva teórica. Os países de publicação dos 
artigos foram Irã, Turquia e Espanha.  

Os participantes eram homens e mulheres, em um artigo a população era 
médicos e enfermeiros (33,3%), e em dois artigos somente enfermeiros (66,6%). 
Observou-se a enfermagem participando dos três artigos selecionados, 
evidenciando a relevância da profissão no processo de doação e transplante de 
órgãos e tecidos. A enfermagem é tida como fundamental quando se trata de 
obtenção de órgãos e tecidos, desde a identificação do potencial doador, a 
entrevista, na captação e distribuição dos órgãos, capaz de otimizar o processo e 
como consequência elevar o número de possíveis doadores (SAMPAIO et al, 
2017). 
 No que se refere ao local do estudo, dois foram realizados no ambiente 
hospitalar (66,6%) - hospitais afiliados a Universidade de Medicina de Teerã e 
hospital distrital em Barcelona- e outro (33,3%) em 27 centros de diálises e oito 
centrais de transplante de órgãos. Quanto a coleta de dados todos usaram 
questionários, um (33,3%) com perguntas abertas e fechadas em que os 
participantes responderam o mesmo formulário antes e depois de um workshop, 
um (33,3%) foi aplicado via face-a-face e um (33,3%) com questões fechadas de 
múltipla escolha utilizando a Escala de Likert.  
 Dois artigos (66,6%) utilizaram o programa de análise SPSS versão 10 e 
versão 15 e outro (33,3%) não mencionou.  Quanto aos aspectos éticos, dois 
artigos passaram pelo comitê de ética e obtiveram aprovação (66,6%), um 
(33,3%) mencionou que apenas garantia anonimato aos participantes.   
 

4. CONCLUSÕES 
 

O presente estudo possibilitou analisar as principais características do perfil 
da produção científica nacional e internacional sobre as atitudes dos profissionais 
de saúde frente a doação de órgãos e tecidos para transplante.  

Contatou-se que as instituições dos autores são todas internacionais, com 
colaboração institucional ou nacional, em países da Europa e Ásia.  Salienta-se 
que não foi encontrado autores e publicações brasileiras. Com relação aos 
periódicos, todos são estrangeiros, com áreas específicas na enfermagem e 
ciências da saúde, além de medicina e biologia do transplante e órgãos artificias, 
bio-artificiais e engenharia de tecidos. Já os fatores de impacto das revistas foram 
considerados baixos, o que pode estar relacionado com a qualidade dos estudos 
desenvolvidos. As publicações se estenderam de 2009 a 2017, todos escritos e 
publicados na língua inglesa.  

Quanto aos indicadores dos artigos, evidenciou-se fragilidades 
metodológicas, referentes principalmente a perspectiva teórica e desenho do 
estudo. Constatou-se a necessidade de desenvolver pesquisas com abordagem 
qualitativa, uma vez que todos estudos encontrados foram quantitativos. Além 
disso, destaca-se a enfermagem como protagonista dos estudos, o que reforça a 
relevância da profissão no processo de doação. 

Por fim, os artigos selecionados foram realizados em hospitais e centros de 
transplante, com coleta de dados por meio de questionários face-a-face, 



 

 

perguntas abertas e fechadas, múltipla escolha com utilização da Escala de 
Likert. Além disso, este estudo possibilitou evidenciar a escassez de publicações 
referente as atitudes dos profissionais de saúde frente a doação de órgãos e 
tecidos. No entanto, a pesquisadora ampliará a busca em outras bases no 
decorrer de construção da dissertação e outros trabalhos. 
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